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DNA.  

Eles afirmaram que o caso é uma 
violação grave de ética e dos padrões 
acadêmicos. 

 

Outra questão diz respeito ao fato de 
que essas crianças irão, muito 
provavelmente, produzir gametas 
com essa mutação, a qual será 
transmitida para seus descendentes. 
  
AsAs leis são diferentes em diversos 
países e se mostram mais ou menos 
rígidas em relação às pesquisas 
envolvendo embriões humanos. 
Porém, há um consenso 
internacional na comunidade 
científica, o qual desencoraja 
experimentosexperimentos em embriões 
humanos. A comunidade científica 
entende que, ainda que tais 
pesquisas aconteçam, esses 
embriões não devem ser transferidos 
para o útero, uma vez que não 
podemos prever os riscos que estes 
   experimentos podem gerar.

Jiankui diz ter modificado os genes 
dos bebês com a ajuda do CRISPR, 
técnica de edição genética que é alvo 
de debates éticos pelo 

DesdeDesde o surgimento do CRISPR, há 
seis anos, cientistas debatem até 
onde podemos manipular o gene 
humano. Uma questão discutida 
seria o risco de alterações aleatórias, 
sem controle, em outros genes, que 
não apenas aquele manipulado. 

mundo. 

O DILEMA ÉTICO ENVOLVENDO A CRIAÇÃO DE 
SERES HUMANOS GENETICAMENTE MODIFICADOS
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A Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP), anunciou no final de 2016, quarenta projetos de 
pesquisa a serem contemplados pelo Programa de Pesquisa 
Inovativa em Pequenas Empresas (PIPE). O projeto, que teve 
início em 2017, foi concluído neste ano com resultados 

OO objetivo do trabalho foi buscar uma ferramenta que 
auxiliasse na individualização dos tratamentos de 
infertilidade, um dos assuntos mais discutidos atualmente 

O sucesso dos tratamentos de reprodução assistida depende 
da transferência de um embrião viável, originado a partir da 
 

 
  

inseminação de um óvulo de boa qualidade. Para tal, a 

na área de reprodução assistida.

promissores. 

individualização dos tratamentos de infertilidade. 

extremamente delicada em reprodução assistida

recuperado. 

excessiva. 

FERTILITY MEDICAL GROUP CONCLUI MAIS UM 
IMPORTANTE TRABALHO COM AUXILIO DA FAPESP
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MicroRNAs

Identificação 
nos grupos
de resposta
ovariana

Dr. Borges também explica, ainda que altamente 
encorajadores, esses achados precisam ser comprovados em 
número maior de amostras, o que certamente acontecerá em 
breve. 

Estimulação
ovariana

Amostra de
sangue de 
70 Pacientes

Pobre
Resposta

Resposta
Normal

Hiper
Resposta

“...Esses achados são altamente promissores, pois nos 
permite um estudo cuidadoso de cada paciente de maneira 
individualizada, permitindo um tratamento mais adequado
para cada tipo de paciente, levando não apenas a melhores
taxas de sucesso, como  também a menores custos e menos
desgastes físicos e emocionais”, ressalta Dr. Edson Borges Jr., 
diretor científico do Fertility Medical Group e responsável
pelo estudo.

Prever como uma paciente irá responder ao estímulo 
hormonal é ainda um grande desafio. Algumas estratégias já 
foram apontadas como possíveis ferramentas preditoras da 
resposta ao estímulo, dentre elas, a dosagem dos níveis 
sanguíneos dos hormônios FSH e anti-Mülleriano, além da 
contagem de folículos antrais por meio de ultrassonografia. 
Porém, tais estratégias não têm resultados definitivos e suas 
correlaçõescorrelações com a resposta ovariana nem sempre são 

Sendo assim, a busca por um marcador sanguíneo, capaz de 
predizer com maior precisão a resposta dos ovários aos 
estímulos hormonais, parece ser fundamental para o sucesso 

Desta vez, o time de pesquisadores do Fertility Medical 
Group apostou nos microRNAs, pequenas moléculas de RNA 
de fita simples, que podem ser extraídas de diversos líquidos 
corpóreos. Esperava-se que tanto a presença quanto a 
qualidade de determinados microRNAs pudessem 
diferenciar as pacientes, dependendo da resposta ao 

PPara tal, amostras de 70 pacientes submetidas à estimulação 
ovariana, para realização de ciclos de reprodução assistida, 
foram coletadas e divididas em três grupos dependendo do 
tipo de resposta: pobre resposta, resposta normal e hiper 
resposta. As amostras foram analisadas e a presença e 
quantidade de determinados microRNAs foram comparadas.

MuitosMuitos microRNAS tiveram uma expressão diferenciada nos 
diversos grupos de estudo. Mas, para que esses achados 
fossem comprovados, o estudo precisaria ser validado em 
uma segunda etapa, a qual também foi realizada com 
sucesso. A etapa de validação comprovou que ao menos um 
dos microRNAs encontrados pode ser apontado como um 
marcador capaz de diferenciar pacientes com hiper daquelas

objetivas.

com pobre resposta ao estímulo ovariano.

estímulo.

da reprodução assistida.



Press

10 de outubro.

FERTILITY MEDICAL GROUP APRESENTA 
TRABALHOS CIENTÍFICOS NO ASRM 2018

TRABALHOS PUBLICADOS


